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O algodoeiro f igura como uma das pr inc ipa is  culturas 
do Estado da Bahia. A cotanicultura do Estada é basicamente - 
concentrada na micro-região da Serra Geral , a qual perten 
cem, além de outros, os munic7pios de Guanambi e Palmas dè 
Monte A1 t o  (CEPA, 1977). 

E a região de Guanambi, da qual fazem parte os munic'i 
pios de Guanambi , Palmas de Monte A1 to,  Malhada, Carinhanha; 
PindaT, Sebastião Laranjeira,  Urandi e Candi ba, uma das mais 
representativas do Estado, tanto em termos de ãrea plantada 
como em produção I I n f  orme Mensal de Acompanhamento Con juntu 
ral , 1980). Nos u l  timos anos, tem-se ver i f icado naquela r5 
g i  ão, uma crescente expansão da cotani cul tura. No ano agrTc6 
Ia 1982/83 f o i  estimado um acréscimo de 4% na ãrea colhidã 
em relação ã safra anterior (Informe Conjuntura1 , 1983). Ao 
1 ado deste desenvol vimento expans ioni s ta ,  vêm-se acentuando 
alguns problemas que poderão a fe tar ,  a &dio e longo prazos, 
a continuidade de ta l  exploração, na regiao. 

Dentre os problemas que afetam a cotonicul tura local, 
menciona-se a grande incidencia de pragas e o seu controle 
indi  scrimi nado. Segundo 1 evantamenta entorno1 õgi co, real i za 

I 

do durante o ano agr'ícola 1972/73, o curuquerê (Ata- ar 
gittacea), a lagarta rosada (~ectinophom gossyp.ieZ%a), a 1: 
garta das maçãs (~eliotk<s sp) e c pulgão ( ~ p h i s  gossyp5i); 
foraniras pragas de maior importânci a econõmi ca n a  m i  cro-regi 
ão acima mencionada (Freire e t  a1 , 1973). A ocorrência de 
lagarta rosada no ano de 1981, em Guanambi, causou um decrés 
cimo na produção em torno de 5% (Informe Mensal de ~companhá 
mento Conjuntura1 , 1981 1. Em 1983, constatou-se a ocorrê: 
c i a  de elevada infestaçao de pulgão ( ~ p h i s  gossypÇi) e 1 agar - 
t a  das maçãs ( ~ e t - f o t h i s  sp).  

O ;so inadequado de inset ic idas não seletivos e em 
guantid8des excessivas, obedecendo a calendários e não ã ne 
cessidr.de real, parece ser a problera mais sério e compro6 
tedar da exploração da referi da cul tura , na região (~zeved6  1 L Yie i ra ,  1982). 



Quanto ã ocorrência de doenças, ta l  fato não é t i d o ,  
atualmente, c m  de Importância econoni ca , como acontece com 
o ataque de pragas, mas que, provavelmente, poderá se tornar 
relevante para o decréscimo da produção do algodoeiro. Levan 
tamento real i zado por Frei re e t  a1 ( 1  974), no ano agrrcolã 
72/73, em algumas micro-regiões da Bahia, evidenciou que as 
doengas do a1 godoei ro constatadas com maior f wquênci a foram 
vemelhão (causada por vTrus), mancha preta (~Ztemzaria  te I 
niris) , ferrugem (csroteZita desmfwn) e mancha angul ar (XT thomaas matvaoeanun) . Em levantamento fi tossani tário real I 
zado nos anos 1982 e 83, na região de Guanambi, dentre 06 
tras doenças f o i  constatada, também, a murcha de fusarium; 
causada por Fuea$wn oxgqmwn f. vasinfectm. Esta moléstia 
f o i  constatada em menor freguência; contudo, face aos sérios 
prejurzos qUe a mesma podera causar, ela representa um peri 
go em potenci a1 para a cotonicul tura local . Este trabal h6 
foi  real izado durante a safra 82/83, tendo com objetivos: 

a )  relacionar as pragas de importãncia econõmi ca para 
a cuf tura do algodoeiro, que ocorrem na região, bem como os 
seus inimigos naturais ou insetos benéficos parasi t as  e pre I 
dadores dessas pragas; 

b) indicar uni controle racional das princf pai s pragas 
do a1 godoei ro ; 

c) rel acionar as p r i  nci  pai s doegas do a1 godoeiro . 
constatadas na região, proporci onandc informações as quai s 
possam ser usadas para aval iar economicamente os ere juTzos 
devido a doenças, apontando algumas delas que poderao repre I 
sentar um perigo em potencial para a cultura do algodoeiro. 

Pul gões : ~ p M s  goseypgt (Glover) 
- 

M~BUB perdcae (Sul zer ) 



O pulgão é uma das pr inc ipais  pragas do algodoeiro. 
sendo de ocorrência geral na região. Nos municípios de Fal 
mas de Monte A1 t o  e Malhada. o aparecimento i n i c i a l  destã 
praga ocorre em algodoais entre 8 a 1 5  d ias  após a emergên 
cia;  e1 a surge no 6 s  de dezembro, ocorrendo em a1 tos n i v e i  3 
de Snfestação durante os meses de janeiro,  fevereiro e mar 
;o. Os ataques severos desta praga causam o encarqui I hame; 
t o  das fol  has, pre judi cando seri anente o desenvol vimento d a i  
plantas. A1 ém de produzi r sensrvel redução na produqão, se 
gundo i nfonnações forneci das por bcni  cos da regi :o, estã 
praga, quando não control ada ef  i c i  en tenente. chegou a a f  e 
tar, em alguns anlos, as qual idades tecnolõgicas da f i b r a  d6 
a1 godoei ro . 

Estudos real izados por Cal cagnol o L Sauer ( 1  954). em 
São Paulo, revelaram que sem um controle e fe t i vo  desta praga 
ocorre urna redução na produção do a1 godoeiro, em torno de 
44%. Além de reduzir a produção e danif icar  a qual idade da 
f ib ra .  o pulgão pode t ransmit i r  o verme1 hão do algodoeiro 
(Costa & Sauer, 1954), causado por v'irus, moléstia bastante 
cmum nas regióes produtoras de algodão do Estado da Sahia 
(Frei re e t  a1 , 1974). 

Lagarta das Maçãs do A1 godmi ro: HeliotMs .,-i~esce~!e (Fabr ) 

A lagarta das m a a s  é, atualmente, a praga que assume 
maior* importância econani ca para a cul tura do a1 godoei ro , na 

I 

quela região. 
O aparecimento desta praga inicia-se no 6 s  de feverei 

ro, aos 45. dias apõs a emergência das plãntul as. Ocorre 4 
a1 tos nrveis de infestação durante os mses de fevereiro, 
mrso e abri  1. As lagartas são encontradas nos ponteiros. 
botoes Qlorals e maçãs. Elas se a1 inentam das folhas novas 
dos ponteiros e dos b o t k s  florais, perfurando-os e provocan 
do sua queda. Perfuram também as maçãs entre os septos, p i  
netrando nas lojas onde destroem os tecldos e. inclusive, as 
sementes , 



CuruqueFê : A t 4 h  mgi 2 Zmea ( Hubner ) 

Esta praga aparece, inicialmente, no mês de dezembro, 
em plantas cm idade de aproximadamente 10 dias após a emr 
gência. Ocorre em a1 tos n íve is  de infestação durante os ~ 
ses de janeiro e fevereiro. As 1 agartas novas atacam i n i c i  
almente as folhas jovens localizadas na parte terminal dã 
pl anta , raspando-as ou roendo-as, ou seja. a1 imentando-se 
apenas do parênquima fol i ar. A medi da que vão se tornando 
nai s velhas , passam a devorar todo o tecido das fol has, das 
quais deixam apenas as nervuras. 

Observa-se que ocorrem a1 t a s  f nfestações desta praga 
logo apõs um perlodo chuvoso. 

Lagarts Falsa Medidei ra: Wclsoptueia ni (Hubner) 

A lagarta t r ichoplusia tem causado sérios prejuízos a 
cultura do a1 godoei ro na região de Guanambi . O aparecimento 
i n i c i  a1 desta praga se v e r i f i c a  no mês de fevereiro, cicorren 
do em a1 tos  nrvei s de i nfestação no niês de março. As 1 aga; II 
tas são do t i p o  "mede palmo", de coloração verde claro e, 
quando grandes, têm a parte posterior mais larga que a parte 
anterSor do corpo. Iniciani o ataque a1 inentando-se das f o  I 

1 has mais velhas e são favorecidas pelas estiagens. 

Lagarta Rosada : Pectinophoro goecypçe 2 la ( Saund) 

0s prejuízos causados por esta praga são bastante i nfe 
riores ãqueles provocados pela lagarta da maçã, na referi& 
região. O aparecimento inicial desta praga ocorre no 1 6 s  de 
fevereiro, aos 40 dias apõs a emerggncia das plântulas.  Ellk 
algumas áreas da região, onde vem sendo real irado o manejo 
integrado de pragas. através do controle f e i t o  pelo uso de 
inset ic idas em combinação com a presença de insetos benéfi 
cos ou in imigos naturais das pragas do algodoeiro, o niveT 
de infestação da lagarta rosada f o i  relativamente baixo; por 
tanto, não sendo necessário pulverizar a lavoura para contro I 



lar esta praga. Enquanto que em algumas áreas da região on 
de não f o i  f e i t o  o referido manejo, foram efetuadas um où 
duas pulverizaçÕes para controlar esta praga. 

As lagartas são encontradas no interior dos botões f l o  
rais, flores e maçãs. Os sintomas de ataque são notados pè 
I a  imbricação da f lor ,  !'flor em forma de roseta" ou pelos 
o r i f í c i o s  de saida da oraqa. formados nas macãs. Nesta Ü l  ti 
ma, os o r i f i c i o s  de entrada-da praga são &ase impercepti 
veis;  e após a penetração, as lagartas cavam uma galeria; - 
entcándo em contato com as sementes, corroendo uma porção da 
seu tegumnto, passando depois a devorar o embrião e os c o t i  
lédones. As maçãs novas, quando atacadas, geralmente se to; 
nam secas, depois da saida do inseto.  As maçãs mais dese; 
v01 v i  das, quando a tacadas, atirem-se no ã p i  ce , mostrando por 
ções de algodão empastado, de coloração ferruginosa. O atá 
que desta praga aos botões florais parece não causar danos 2 
lavoura, pois é estimado que 95% dos botões f l o r a i s  atacados 
formam maçãs (Guanos Y Fertilizaqtes de México S.A.,  s.d). 

Mosqui t o  do A I  godoei ro: ~ a r g c r p h i ~  :amesi (Lima) 

Esta praga tem sido constatada LUMI ~ V U L ~  frequência, 
não causando, portanto, problemas à cultura do algodoeiro na 
região. Ocorre em baixos nivei s de infestacão durante o mês 
de jpneiro. Apraga ataca primeiramente as folhas inferia 
res da planta. Os adultos e ninfas se localizam na face i; 
fer i  ar da fol ha , de onde sugam a seiva, causando pontuações 
necrõticas de colora~ão amarela na face superior da mesma. 
Se o ataque for mais intenso, surgem nas fo lhas  manchas ne - 
crÕt i cas de c01 oração amarel o-escura . 

Verificou-se, nesta regiFoío, que a jurubeba Sotawn pa 
n2mtZatm e a malva e<& sp, são plantas hospedeiras destá 
praga, 



Broca do A I  godoei ro : Eutinobothrus brosiliensis (Hambl e ton ) 
I 

Esta praga ocorre em baixos nivei s de infestação, não 
causando sérios prejuizos ã cultura. As larvas perfuram' ga 
1 eri as no caule, na a1 tura do cc! O. AS p l  antas murcham, f i 
cando as fol  has com c01 orasão a v e m l  hada , podendo, poster í  - 
ormente , morrer em consequenci a deste ataque. 

Podador: ChaZcodems bondat.i (Mars hal  1 ) 

Ataca, geralmente, os brotos terminais, os quais nntr 
cham podendo ser facilmente destacados. Ocorre em baixos n i  
veis  de infestação. Segundo Freire e t  a1 (1973), no Sertão 
da Bahi a, onde o c1 irna e seco, os prejuizos causados por es I 
t a  praga são i nsignl f f cantes. 

Ãcaro Ra jado: ~ e t m g a h u s  urttare ( Koch) 

Ocorre em reboleira e em baixo nivel de infestação, 
atacando a face i n f e r i o r  das folhas mais velhas, e em conse 
quênci a d i  sto, causando nas mesmas, manchas a v e m l  hadas: 
Esta praga tem, atualmente ,. .pouca significação econÕmi ca pa I 
r a  a cul tura do a1 godoei r o  na região. 

Imm NAms DAS PRINCIPAIS PRAGAS m ALOODOEIRO 
NA REGm DE WAWMBI 

O conhecimento dos inimigos naturai s ou i nsetos benêf i 
cor v l  sa, princi p a l m n t e .  orientar o agricultor para que Ò 
nesm possa fazer um controle ractonal das pragas, de manei I 
ra eficiente e econõmi ca. 

~nimigos natu+ais são insetos benéficos ou outros orga 
nisms que parasitam ou se a1 imentam de praggs r tornandò 
mais fácil e econhi co seu controle. Portanto, é necessário 
que se preserve ou proteja a p o p u l a ~ â o  dos insetos benéficos 



na lavoura; e isto é f e i t o ,  principalmente, usando-se inse I 
ticidas seletivos, que matem as pragas mas não destruam os 
insetos benéficos ou pelo menos tenham pouca açáo sobre eles 
Na região de Guanambi, devido ao uso de inset ic idas não sele 
t i v o s  e em grande quantidade, nos anos anteriores,  tem - se 
constatado que a populacão de insetos benéficos é escassa. 
Segunda ~ e i n p l e a '  ( 1983), o a1 to nTvei de infestacão de 1 a 
qarta di! maca é um decorrência da escassez de insetos bené 
f i cos  na região, devido ao uso de inset ic idas  não seletivos: 
Este f a to ,  segundo Barra1 Zago ( 1  980) , ocorreu em todos os 
países do mundo que usaram inse t ic idas  orgânicos, devido ao 
mal uso desses produtos, os quai s d ~ s t w i r a m  a população de 
i fisetos benéf i ços na 1 avoura . 

Foram constatados, na referida região, os insetos bené 
f i cos abai xo rel aci onados, a1 guns deles ocorrendo com certâ 
f requênci a ; contudo. com uma população não suf i ciente para 
auxil i a r ,  de maneira e f i c a z ,  no controle das pra jas  do algo 
doeiro. Espera-se, com o uso de um controle mais racionaí 
das pragas do algodoeirosna região, haver um equilTbrio na 
popul açao de i nse tos  benef i cos . 

E s t e  predador f o i  constatado com f requGncia, enccntran 
do-se de 1 a 4 indivTduos por p l a n t a ,  principalmente sob ã 
forma de larva. 

O inseto adulto a uma mosca mult ico lor ida ,  a qual põe 
seus ovos nas colõnias de pulgões. Destes ovos nascem as 1 ar 
vas. semelhantes a pequenas lesmas, as quai s se a1 imenta i  
dos pul g6es (Blei cher e t  a1 1981 ) . Aparece no mês de janei 
ro, com o surgimerito do pulgão e sua populaqão decresce à mE - 
dida que diminui a população de pulgão. 

Foi encontrada. tambémni. com certa frequênci a, na cul t u  I 



ra do algodoeiro. Aparecem logo que surgem os pul-gões e per 
manecem durante todo o c i c l o  da cultura. Tanto a larva com5 
o inseto adul t o  a1 inentam-se de pul góes , sendo ef  i cientes 
predadores desta praga. A I  inientam-se também de ovos e lagar 
tas novas de Trichopi.u&, Heliothis e A Z a h  (í3lei cher; 
e t  a l ,  1981). 

O inseto adul t o  da joani nha QcZoneda sanguCneu possui 
corpo arredondado de col oração bri 1 hante a1 aran jada. A 1 arva 
tem corpo de coloração cinza, cm algumas manchas pretas e 
outras alaranjadas (Fwire e t  a1 , 1973). 

Aparecem logo que surgem os pulgões e permanecem duran 
te  todo o ciclo da cul tura. Os adul tos possuem corpo de1 i c: 
do e asas membranosas , com numerosas nervuras de coloraçã6 
branca. As larvas, semelhantes em foma,  a um jacaré, a l i  
mentam-se de pulgões e de ovos e larvas de TricbpZusicr, AZ 

I 

bama e Hstiothis (81 ei cher e t  a1 , 1981 ) . 

O adul t o  é um besouro grande, de col oração preta, exa 
1 ando cheiro desagradãvel . As 1 arvas desses i nsetos a1 in#n 

I 

tam-se de algumas 1 agartas qw atacam o algodoeiro. 

Percevejo: Pod;sue spp 

São percevejos grandes, de c01 oração marrom-c1 aro, pos 
suindo dois espinhos, um de cada lado do corpo. A1 imentam-se 
principalmente de larvas e crisálidas de R.GohapZusia, AZcrba I 
ma e HeZ3otirts (01 eicher e t  a1 , 1981 ) . a 

Aranhas 

São encontradas com bastante frequência na região. A1 
g w s  espécies se alimentam das pragas do algodoeiro. 





t i u  reduzir para apenas 5 o nimero de pulverizações efetua 
das na regiFo, havendo uma economia no custo de produçzo e i  
torno de CR$25.680,00 por hectare (Tabela 1 ). Em 1983, em 
áreas onde se efetuou o Manejo Integrado de Pragas do Algodo 
eiro, observou-se que a população de insetos benéficos sé 
tornou mais elevada; contudo, cem um número de indi  viduos 
não suficiente para auxiliar, de maneira eficaz, no controle 
da população de pragas. Espera-se que nos anos subsequen 
tes, ao se dar conti nu1 dade ao Programa de Yanejo 1ntegrad6 
Ce Pracas, a popula~ão de insetos benéficos venha a ser sufi  
ciente'para ajudar, de forma s a t i q f a t õ r i a ,  no controle da i  
pragas do algodoeiro na região. 

TABELA 1 . b6rb?ero de pul veri zaçiies aéreas com inseticidas pa 
ra o controle das pragas do algodoeiro e custo- 
de produção por ha, Guanambi . BA. 1983 

- -  - 

Manejo Integra -c Control e f e i  t o  
do de Pra 

e pelo Di feren~a 
Agri cultor 

Número de Pulveriza I 
ções 5 9 4 
Custo com inset ic l  
daç/ha 12,820.00 36.100,M) 23.280,OO 
Hão-de-Obra (c/avi 
ão/ha) 

I 

6.000,OO 5.400,OO 2.40OsO0 
TOTAL 18.820,OO 44.500 ,O0 25.680.00 

No controle das pragas do algodoeiro, assjn como no 
controle dos insetos que atacam outras CUI turas , r e c m n  - 
da-se a1 gums at  i v i  dades , t a i  s como: 

1. Deteminar a época certa para pulverizar 



2. Uso de inseticfdas seletivos, ou seja, aqueles 
que preservam a população de insetos benzficos ou inimigos 
naturais das pragas 

3. Uso de dosagens adequadas de inseticidas 
A v is tor ia  constante da lavoura e a estimativa do grau 

de Infestação da praga são atividades que deverão ser mreali 
zadas pel o agri cul tor, para que o mesmo possa detenni nar 
época certa de pulverização, ou seja, poder decidir se pul 
veriza ou não a lavoura, evitando, deste modo, o uso desnè 
cessãrio de um grande número de pulverizações que viessefi 
onerar o custo de produção. 

Bleicher e t  a1 (1981). reconendam que as vistorias ou 
inspeções na lavoura sejam fe i tas  obedecendo a seguinte f r e  I 
quênci a : 

H8tUr2a pOr 8- 

Durante o tempo compreendido entre a germinação e o 
aparecimento da primeira flor. 

Durante o tempo compreendido entre o aparecimnto da 
primeira flor até a abertura do primeiro capul ho. 

Depois da abertura do pr ine i ro  capulho 
Ao fazer a v istor ia  na lavoura, o agrfcul tor  deve ca 

minhar em zig-zag e de modo a cobrir a maior parte da grei 
a ser percorrida, com mostra a Figura 1 , observando uma 
planta a cada 25 passos e preenchendo, ao msm tempo, unia 
ficha de campo (Ficha Plctogrãfica) mstrada na Figura 2 
recomendada por B l  e i  cher e t  a1 (1 982).  Deve-se preencher 
uma ficha para até 10 hectares percorridos. Nas lavouras 
c m n a i s  de 10 hectares, deve-se preencher mal s de ma fi 
cha de campo. O preenchimento da ficha de camp (Ffgura 3J 
orienta o.agricu1 tor quanto à necessidade ou nao de pulveri 
zar a lavoura. Esta f icha f o i  preparada da seguinte tom: 
na parte superior tem-se o desenho de unia planta, dar pra 
gas mai s comunn da algodoel ro ou dos danos causados pelas 
nesmas. Na c01 una ande f ica o desenho da planta encontram- 



se os números de 1 a 45, que é o t o t a l  de plantas a serem ob 
servadas. Ao fazer a v i s t o r i a  da lavoura, chegando-se à p r i  
mira planta,  faz-se um X sobre o número 1 e ela C obsèrvadã 
para verif icação de pragas. Caco esta planta esteja atacada 
por determinada praga, faz-se iim X na coluna referente à pra 
gae Caminha-se mais 25 passos e se f a z  novo X sobre a segu; 
da planta ou planta número 2. Obsewa-se esta segunda p l a i  
ta;  caso esteja atécada por determinada praga, faz-se um X 
na coluna referente praga e assim por diante. A presença 
da planta atacadi! por pragas, indicada por um X ,  deve ser 
anotada de maneira acumulativa, sem deixar espaço entre s i .  
Veja, com exemplo, a Figcira 3, em que a presença de plantas 
atacadas por pulgão ou Curuquerê indicada par X na coluna re 
ferente ao desenho de cada uma dessas pragas, é anotada dè 
maneira acumulativa, sem deixar espaços entre um X e outro. 
Assim. mesmo se a terceira planta observada não estiver ata 
cada de pulgão ou curuquerê e a quarta ou wtra planta est í  
ver, o X indicador da presença dessas pragas serã marcado n6 
espaço que f i ca 1 ogo após o ul t imo X anotado. Em cada col u 
na da ficha de campo, abaixo do desenho das pragas ou dos dã 
nas causados pelas mesmas, tem-se um círculo com um ponto nõ 
centro. Este é a marca correspondente ao nível de controle. 
Se durante uma vistoria o número de plantas atacadas por uma 
praga qualquer a t i n g i r  este c?rculo, i s t o  indica que o agrl 
cultor deverá pulverizar o campo e, neste caso, não há necec 
sidade de continuar observando nais  plantas. Se o número de 
plantas atacadas não atingl r este circulo, i s t o  indica que 
não é necessãrio pulverizar a lavoura. porém, se o número 
de L plantas atacadas at ingir  as proximidades do círculo, não 
e necessãrio pulverizar, mas o agricultor deverz fazer v i s t o  
r l a s  na is  frequentes. f i c ~ n d o  atento para o caso de ter  qué 
pulveri rar a qualquer momento, se for preciso. 

Seja, por exemplo. uma v is tor ia  na 1 avoura em que das 
45 plantas observadas o agricultor encontrou 20 delas ataca 
das por pulgão e 10 atacadas por curuquer~. com mostra a FT 
gura 3. Observa-se, nesta Figura. na quarta coluna, gue 6 
número de plantas atacadas por pulgão não atlngiu o c~rculo 
(nTve1 de controle) abaixo 1 oca1 irado. Neste caso, não é ne 
cesdr io  pulverizar a lavoura para combater o pulgão. ~bse? I 



vando a sexta coluna da mesma figura, abaixo do desenho do 
curuquere, verifica-se que o numero de plantas atacadas por 
esta praga atingiu o circulo abaixo localizado. Isto indica 
que o nTvel de controle f o i  atingido e qu<r há necessidade 
de pulverizar a lavoura para controlar o curuquerê. 

A segui r, são forneci das a1 gumas recomendações adi c io  
nais para o controle racional de cada uma das princi pai i 
pragas do a1 godoeiro, constatadas na regiõo de Guanambi bem 
corno uma 1 i s t a  de inseticidas preferenciais para a cultura 
do algodoeiro (Tabela 2 ) .  

Pul gão 

Fazer v i  s tori as frequentes na 1 avoura , ereenchendo a 
f icha de campo (Figura 2 )  conf orne recomndaçoes aeresenta 
das anteriormente. O controle desta praga so devera se; 
f e i t o  se 71% das plantas observadas ou vistoriadas estive 
rem atacadas por pulgão, ou seja, 32 plantas atacadas e n t 6  
45 plantas observadas. Observe-se que. neste caso, o núme 
ro de plantas atacadas por pulgão (32 plantas) irá alcança? 
ou at ingi  r o circulo indicador cio nivel de contcol e, encon 
trado na ficha de campo, abaixo da c01 una do desenho do pul  
gão, na a1 tura da planta 32. Observa-se, na ficha de campo 
(Figuras 2 e 3) que logo depois da coluna onde se encontra 
o desenho do pulgão, ou da planta por ele atacada, existe 
uma outra coluna cm as desenhos dos inimigos naturais do 
pulgão (joanlnhas, lixeiro etc). Ao preencher a f icha de 
canpo, se forem encontradas 10 plantas infestadas com esses 
insetos benéficos, entre as 45 plantas observadas (22%) não 
é necessário pulverizar contra o pulgão, msmo que este te  
nha atingido o nhel de controle (71% de plantas atacadai 
por pul gao) . Neste teso, esses i nsetos benéf i cos (Joani 
nhas, 1 Ixeim etc) se encarregarão de controlar a populsçãõ 
de pulgão; contudo, é necessãri o que se faça nova vistor ia  
na lavoura, 2 a 3 dfas após, para t m r  nova decisão. Consi 
dera-se planta atacada por pulgão aquela que tenha 20 = 40 
insetos por folha. 

O controle racional da pulgão é de v i  tal impor f ic ia  



mmanejo de pragas.do aJgodueiro.0 uso de inset ic idas de ma 
nei ra errada ou i ndi scrimi nada oara cmbatê-1 o i rã reduzi r 
ou mesmo destrui r a popul ação de i nsetos bene'fi cos do a1 godo 

a 

eiro e, em conseguência d i s t o ,  haverá um aumento da eopul ã 
ção de lagartas da mòçã. Portanto, o controle do pulgao d6 
ve ser feito de preferência com inset ic idas sistêniicos, se16 

I 

t i  vos. 
Nas áreas onde se real i zou o Manejo Integrado de Pra 

gas, local iradas no municTpio de Palmas de Monte A I  t o ,  forai 
obtidos bons resultados no controle do pulgão, usando-se o 
i n s e t i c i d a  Metasystox i (Demetom MetTl ico )  . A pul ver! zação 
com este inset ic ida,  na dosagem de 100 - 200ml por ha. contro 
lou, de maneira e f ic iente ,  o pulgão, deixando i n tac ta  uma pÕ 
pulação de insetos benéficos, composta de joaninhas, s i r f i d è  - 
os. lixeiros e aranhas. 

Fazer v i  s t o r i  as frequentes na 1 avoura . preenchendo a 
f i cha  de campo (Figuras 2 e 3)  confoime wcmendações apre 
sentadas anteriormente. O control e desta praga só deverã 
ser f e i t o  se 22% das plantas observadas ou vistoriadas est i  
verem atacadas, ou seja, 10 plantas atacedas dentre as 45 
pl antas observadas. 

Para os ataques in ic ia is  desta praga, recomenda-se a 
u t i  1 i zação de inseticidas b io l  õgi cos e/ou de efei to residual 
bastante reduzi do, eara dini nui r o efei  t o  sobre as popula 
~ Õ e s  de i nsetos benefi cos ! B l  eicher & Fwi re . 1980). Retomei 
da-se o uso do inset icida D i m i l  i n  (Diflubenzurom), na dosã 
gem de 50 - 80g/ha w Thiodan (Endossulfam) na dosagem dê 
1200 ml/ha. 

Lagarta das Maçãs 

Fazer v i  stori as frequentes na 1 avoura , preenchendo a 
ficha de campo (Figura 2 )  confonne recanenda~ões apresenta 
das anteriormente. O controle desta praga so deverá ser fe? 
t o  se 13% das pt antas vistoriadas estiverem atacadas, ou sã I 



j a ,  6 plantas atacadas dentre as 45 plantas observadas. Ano 
tar, na f i c h a  de campo, o niimero de plantas atacadas por 1 I 
gartas pequenas no ponteiro da planta. 

Quando a percentagem de plantas atacadas por 1 agarta 
das maçãs for um pouco superior a 13% percentagem de 
plantas infestadas por insetos benefico. ~u inimigos natu 
rais desta praga (joaninhas , 1 ixe i  ros , podi sus etx) foi. 
igual ou superior a 22%. não 6 necessário pulverizar a Ia  
voura; contudo. deverá ser f e i t a  uma v i s t o r i  a 2 a 3 dias d e  I 
pois, para tomar nova decisão. 

Os inset ic idas pi retrõides. Deci s e Belmark, bastante 
usados na região de Guanambi, controlam eficientemente a l a  
garta das maçãs; contudo, e1 irninam os insetos benéfi c03 
presentes na 1 avoura . Portanto, 01 e i  cher (1 982) e Bei ngo 
1 ea (1983) recomndarn o uso de Thiodan (Endossulfam) na do 
sagem de 1500 SúODml /ha , inseticida preferenci a1 para o C O ~  - 
trole desta praga. 

Lagarta Rosada 

O controle deve ser iniciado quando forem encontrados 
11% de maçãs com sinal de ataque desta praga, ou seja, 5 ma I 
çãs atacadas dentre 45 maçãs examinadas. 

Para verificar o ataque da lagarta rosada, procede-se 
da maneira seguinte: coleta-se uma maçã por planta e com o- 
auxTlio de um canivete, abre-se este maca no sentido longi 
tudinal (sentido do comprimento), verificando-se qualque; 
s i  na1 de ataque da praga, ou seja, galerias, minas, verru 
gas ou mesmo a p-resença da própria lagarta. Deve-se coletar 
a maçã que fique na parte mais a1 t a  da planta, ou seja. a 
primeira maçã fim encontrada. começando-se de cima para 
baixo. As maçãs examinadas devem ser f i m s  quando aperta I 
dcs. nas não muito duras. 

Para o contarole desta praga, recomenda-se o uso de! 
Carbari 1 (Sevi n)  na dosagem de 1200 - 1500g/ha ou Carvi n 85, 
na dosagem de 1100 - 1400 gramas/ha. 



Lagarta Falsa Medideira 

Em condições normais, esta praça 6 controlada pelos i n  
setos e mi crourgani smos benéf i cos presentes na 1 avoura ;' c o i  
tudo, durante pequenas es ti agens pode- causar sérios pmbl - 
mas. 

O controle desta praga deve ser in ic iado quando forem 
encontrados 22% de plantas atacadas, ou seja, 10 plantas a t a  
cadas dentre as 45 p l  ant as observadas. Deve-se, portanto; 
adotar os mesmos critérios de controle que se dispensa ao cu 

I 

ruque6. 
O controle racional de outras pragas de mnor importân 

c1 a econõmi ca, constatadas na região, caso seja necessãri o; 
poderá ser e f  etiiado adotando-se os mesmos cri téri os anteri or 
nente apresentados, bastando obedecer os nrvei s de control6 
referentes ãs pragas em questão, encontrados na f i cha de cam 
po. bem cano utilizar a lista d~ inseticidas prefewnciaiz 
para a cultura do a1 godoei ro (Tabel a 2) .  

PRINCIPAIS DOENÇAS DO ALGOWEIrn, NA REGIAC) DE aMwlBI 

Ftcsdm oqspsmon f . vaaZnfectm 
Murcha de Fusarium: 

(ATK.) Snyder & Hansen 

Esta mo1 Est ia  f o i  constatada na Fazenda Ouro Branco, 
nunicrpio de palmas de Monte A1 to, em plantas no estãgio de 
f rutificação. Mesmo em intensidade relativamente baixa, co 
mo mostra a Tabela 3,  ela representa unja ameaça em potenciar 
face aos se'rios prejuizos que poderã causar à cotonicultura 
1 oca1 . 

Esta  moléstia pode-se manifestar em qualquer idade da 
planta. Em plantas jovens, observa-se um amarelecimento e 
enegrecimento dos coti  1 édones, os qual S. posteriomnte,  se 
cam, advindo a morte da planta. Plantas adultas atacada; 
por esta mo1 e s t i  a, apresentam amreleclmento em áreas i rregu 
1 ares da superfici e fol i ar, ocorrendo. a segui r, o nurchamen 
t o  das folhas , as quais tombam ao longo da haste, advindo i 
morte. Internamente, o caule apresenta enegreclmento dos va 

I 



Isbela 2. Inseticidas preferenciais para a cu1tui.a & al@oeiro 

~emetcm r t í i i c o  Wtasys ' 
tox i) 25% 
Tiometom (Ekati~i] 25% 

Diflubmrum @imilin)(*) 25% 
Wossulfam (Thitxh} 35% 
Trichorfan (Dipterex) 50% 
BaciiLus thuringiensis (Di 
?'a 3.2 
Endossulfanr IJhiodan) 35% 
hcillus tliurhgici~sis (Di - 
pel) 5-2 

Gossiplure HF (numate PBh? 7.6 
Carbaril (Sevim) 80% 

37 - 74 
1200 - BSOO Lagarta Rosada 

ERdossul fam (Thiodan) 35% 
Tsichorf m (Dipterex) 50% 
Carbaail (SeviJn) 80% 

mtan mtílico Wtasys - 
tex i) 251 

basa  amarelo 

(*) h fase exprinental, ainda 160 registrado para o algodoeiro 
I- 1.a. = Ingrediente ativo 
2 p.c. - b ü u t o  m i a 1  



sos e obstrução do Iúmen do sistema vascular, devido inva I 
são do fungo. 

O patógeno causador desta moléstia pode ser transmiti 
do tanto interna como externamente, pela semente. E S ~ U ~ O S  
experimentai s revel aram que a transmi s s i  b i  1 idade interna do 
referido patógeno, pela semente, é em torno de 0,6%. 

As condi ções favorãvei s so desenvol vimento desta mo 
& t i a  são: sol os arenosos, de pH baixo e baixo teor de p6 
táss io ,  presença de nematõides e a l ta  umidade. 

1. Uso de Cult ivares Resistentes 
O uso de cultivares resistentes é o meio m a i s ' e f i  I 

ciente para controlar a referida moléstia. 

2. Controle QuTmico 
O controle da Murcha de Fusarium, através de fun 

gicidas e fumigantes do sola, é uma prát ica bastante onero 
sa e de d i  f í c i  1 apl i cação, tratando-se de grandes ãreac dè 
cultiva. 

3. Outras Medidas de Controle 
Não usar sementes proveni entes de 1 avoura atacada 

pela doença. Fazer um adubação potãssi ca equi 1 i brada. 

Mancha Negra: ~Zterwl~Aa sp 

Esta doença é bastante comum na região, tendo sido 
constatada can a1 t a  percentagem de ocorwnci a, como mostra 
a Tabela 3. 

Geralmente, ocorre no f inal  do ciclo da cultura, mas 
incide tambem em plantas jovens. 

As folhas das plantas atacadas por esta mléstta apre 
sentam manchas arredondadas, tendo no interior anéi s concên 
tricos de coloração escura, constituídos pela f r u t i f  i caçãõ 
do fungo. 



Como esta moléstia ocorre, geralmente. em plantas num 
es tãgf o bas tãnte avançado de desenvol vimento, quando mui t o  
produzindo desfol ha no f i na1 do c i  c1 o da cul tura , náo acar 
wtando prejuízo, não se Justifica, portanto, a adoção d t  
medidas para o seu controle. 

F81ro Ofd10: Ramttaricc amota ATK 

Esta doença é bastante c m m  na reciáo, tendo sido 
constatada com a1 t a  percentagem de ocorkncia  e algumas ve 
zes apresentando grande severidade, com mostra a Tabela 3: 
Ocorre, geralmente, no f i na1 do ciclo da cultura, podendo 
i n c i d i r  também em plantas mais jovens. 

Esta moléstia é favorecida pela a1 t a  umidade m lo  
cais  mais sombreados; sob condições desfavorávei s , e1 a prã - 
ttcmnente desaparece das fol  has . 

Os sintomas desta moléstia se caracterizam pela pre sença de manchas esbranqui çadas . com foma angul ar, local i 
zadas princi palmnte na superfkie  infer ior  da fol ha. ~ssa;  
manchas são cobertas por um camada branca, constiturda de 
esporos do fungo. Sobre a face superior da folha. em cor 
respondêncla ã lesão inferior . aparecem manchas que sãi, i n i  
cialmente, de coloração verde-amarel ada e depoi s se tornai 
pardacentas . 

Quando a doença incide no f ina l  do ciclo da  cultura,^ 
que geralmente ocorre, a desfolha que provoca pode favore - 
ter a abertura dos capul hos (Silvei ra. 1965). 

Pelo exposto, observa-se que não é necessário o uso 
de nedidas para o controle da referida moléstia. 

Foi constatada com baixa prcentanem de ocorrência em 
plantas com idade de 25 dias apos a eniergêncla (Tabet a 3). 

Os sjntonas desta mlêstia se caracterizam pela p q  
sença de cancros deprimidos pardo-avennel hados , podendo ser 
lineares ou abranger toda a secção do caule na altura do eo I 





10 da planta jovem. Em condições favroãvei s ao desenvolvi 
mnto da moléstia, os sintomas se manifestm sob r forma d6 
tombamento, tanto de pré com de pós-emergência. As plantas 
atacadas. i n i  c i  alnente apresentam murchamento das fol  has . 1 o I 
go depois morrem e tombam sobre o solo. 

O fungo causador desta m o l b t i a  e 6 transportado através 
da semente do algodoeiro. 

Atualmnte, não jus t i f ica  o contmle desta mléstia. 
v is to  ocorrer eni bai xs intensidade; contudo. em anos subse 
quentes, esta poderá causar séri os pre juTzos ; neste caso; 
recomenda-se a adoção das seguintes medidas de controle: 

- Usar a mistura de 10% de PCNB 75% + ! Q% de Thi ran 
65% + 80% de talco (material inerte).  A aplicação deverá 
ser f e i t a  no nrwnto da semeadura. misturando-se o pó com as 
senentes, na dosagem de 3 kg/ha 

- Uso de sementes sadias - ~otação de cultura 

V e m 1  hão do Algodoeiro 

En alguns plantios dá região, foram constatados sinto 
ms de v e m 1  hão. geralniente associados ãs plantas em está II 

g i  o bsstante avançado de desenvol vf niento . 
Estes s i  n t m s  , ue se caracteri zam pel o aparecinento 8 de coloração avennelha ar bronzeada ou armxeada nas folhas 

do a1 godoeiro, podem ser causados pelos principais fatores : 
Broca do a1 g a b e i  roi 
danas causados par acams; 
encharcaniento do sol o; 

1 envelhecimento da planta; 
1 deficiência de magnéslo e p t ã s s f o ;  
1 ma moléstia causada por virus e transmitida pelo 

pulgão do a1 godoei ro 



E provável que t a f s  sintomas constatados na região se 
jam causados por v h s ,  UM vez que estudos real izados poT 
Frei re e t  a1 (1 974), evidenciaram ser uma virose a causa de 
s i  ntmas do vermel hão do algodoei ro constatados em a1 gumas 
miem-regiões da Bahia. No entanto, será confirmada poste 
rionnente a veracldade da hlpõtese de ser uni ví rus  o causã - 
dor de t a i s  sintomas constatados na referida região. 

Cm a finalidade de se comprovar a ocorrência de f i 8 ~  
ICim 0 ~ 8 p o p w n  f . ms.urfectm ( ATK) Snyder ã Hansen . agentè 
et io lõgico da "Murcha de Fusarium", em sementes de algodoei 
ro. produzidas em diversas local idades da região de ~ u a n a i  
b i  , durante a safra de 1981/82, f o i  real irada em laboratõ 
ri o uma anã1 i se sani tãria destas semntes , bem como estudos 
de patogeni cidade dos fungos nelas detectados. 

Foram detectadas di  versas espéci es de Fusari um, mas 
estudos m i  croscõpi cos e testes de patogeni cidade evidenci a 
ram que nenhuma dessas espécies era Fusdm oqspopton f: 
ms$nfectm, patógeno causador da "Murcha de Fusarium" do 
algodoeiro. 

~uscrrZum spp ocorreu numa percentagem mals elevada 
que a de outros fungos detectados (Tabela 4). Além deste* 
foram também detectados os fungos M Q C ~ ~ M ~  sp, Rh2amue 
s p S  RhZzocton.ia sctani, Cottetotrtohm sp. A8pergitZus spp, 
psnic<ZZZm spp e MoniZh sp. 

OS gêneros pu8ar2toig~ ~ h ~ z o c t t m ~ a ~  CoZtetotz-MzmI ~ k z  
rrophomZm e Rh.iacpus podem causar tombamento do a1 godoel r5 
Contudo. testes real izados em casa de vegetação evidencia 
ram que dentre os Ü l  timos fungos cttados, constatados na se 
mente, apenas Rhisoctmia se mostrou pa togên i co, causandõ 
sintomas de tombamento no algodoeiro. Os demais provavel I 
mente são espécies saprõf i tas. 



Risarim spp 23 
Macrophanina sp 9.2 

R a h  de b h t e  Alto Rhirapis sp 2.3 
Asprgillus spp 1.5 
Peniçi llim spp 0.7 

b r i m  rpp 
kcrophanina sp 

FAZEtM M A  RITA Collrtotrichua sp Rliu de -te Alto rp 
Aspergillus spp 
Pcnicilliun spp 
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